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Normas de programação territorial: terminologia 

  

 Dimensão funcional útil (Sd): superfície delimitada pelo traçado do 

jogo ou prática, acrescida das áreas de segurança mínimas necessárias. 

  

 Área de implantação (Sc): compreende a dimensão funcional útil 

acrescida das áreas para serviços de apoio e circulações interiores. 

  

 Área de reserva urbanística (Su): área mínima a prever para a 

implantação da instalação desportiva. 

 

      (Fonte deste e próximos slides: DGOTDU) 

  



referências: pavilhões e salas de desporto 

(ex. sala de desporto polivalente, pavilhão polivalente, pavilhão desportivo) 

Área de 
influência 

População 
base 

Critério de 
programação 

Critério de 
dimensionamento 

Critério de localização 

2 a 4 Km a 
pé 
 
15 a 30 
minutos em 
transportes 
públicos 

Mínimo 
3000 
habitantes 

Dotação 
funcional útil: 
0,15 m2/hab. 
 
Dotação 
urbanística: 
0,48 m2/hab. 

Dimensão 
funcional útil (Sd): 
Sd reduzida = 
450m2 

Sd standard = 
1350m2 

 
Área de 
implantação (Sc) 
Sc = 1,6 X Sd 
 
Área de reserva 
urbanística (Su) 
Su = 2 X Sc 

Idênticos para todos os 
equipamentos de base 
formativos: 
• Localizar-se na 

proximidade do 
equipamento escolar. 

• Integrar-se o mais 
possível com outros 
equipamentos. 

• Complementar-se com 
espaços verdes e 
áreas de recreio. 

• Localizar-se em 
posição central 
relativamente à zona 
residencial a servir.  



referências: pequenos campos de jogos 

(ex. ténis, polidesportivos) 

Área de 
influência 

População 
base 

Critério de 
programação 

Critério de 
dimensionamento 

Critério de localização 

0,5 a 1 Km 
a pé 
 
5 minutos 
em 
transportes 
públicos 

Mínimo 
800 
habitantes 

Dotação 
funcional útil: 
1,00 m2/hab. 
 
Dotação 
urbanística: 
1,40 m2/hab. 

Dimensão 
funcional útil (Sd): 
Sd reduzida = 
800m2 

Sd standard = 
1500m2 

 
Área de 
implantação (Sc) 
Sc = 1,4 X Sd 
 
Área de reserva 
urbanística (Su) 
Su = 1 X Sc 

Idênticos para todos os 
equipamentos de base 
formativos: 
• Localizar-se na 

proximidade do 
equipamento escolar. 

• Integrar-se o mais 
possível com outros 
equipamentos. 

• Complementar-se com 
espaços verdes e 
áreas de recreio. 

• Localizar-se em 
posição central 
relativamente à zona 
residencial a servir.  
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Sinalética 

Sinalética: informações que têm por objetivo orientar o percurso de um utilizador, 

para chegar ao pavilhão (exterior) ou para ter acesso a um local específico 

dentro do pavilhão (interior), com uma determinada identidade visual. 

Para além da sinalética dos principais pontos de circulação e de utilização, Deve 

haver uma planta de sinalização e sinalização de emergência. 



Sinalética exterior 



Sinalética exterior 



Sinalética interior 



Sinalética interior 



Sinalética interior de segurança 



Sinalética 

Sinalética: pode ser em placas físicas ou em formato digital, por meio de meios 

audiovisuais. 

 



Sinalética 

Uma sinalização clara e adequada é um requisito essencial para qualquer 

pavilhão uma vez que poderá ser  utilizado por um grande número de  pessoas. 

 

A sinalização deve permitir a qualquer pessoa que chega ao pavilhão pela 

primeira vez compreender precisamente onde está, para onde precisa ir e, 

também importante, onde não pode ir ou entrar.  

 



Sinalética 

 

A sinalética deve ser sempre na língua nacional.  

 

No entanto, particularmente nos pavilhões que são utilizados para jogos 

internacionais, é aconselhável uma dupla sinalética, em inglês.  

 

Nos países com mais de uma língua oficial, a sinalização do estádio deve refletir 

isso. 

 



Sinalética 

Funções da sinalética: 

 

Servir de referência e de orientação para quem quer aceder ao pavilhão vindo do 

exterior. 

 

Servir de orientação para quem está dentro do pavilhão, indicando o sistema de 

circulação, os diferentes espaços e os locais autorizados, não autorizados. 

 

Servir de referência em caso de evacuação ou emergência.  

 



Tarefa 

 

Elabora uma lista de locais para os quais é necessário haver sinalética, num 

pavilhão. 
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Terminologia em português e inglês 

Desportos e atividades desportivas e locais de prática 

 

Basquetebol - basketball 

Futsal -Futsal 

Badminton - badminton 

Andebol - Handball 

Ginástica – Gymnastics 

Pavilhão desportivo –sports hall / pavilion 

Sala de desporto - sports hall / fitness or sport room 

 



TAREFA 

Desportos e atividades desportivas 

 

Identifica outros tipos de desportos e de atividades físicas que 

podem ser praticados em salas e pavilhões desportivos, em 

língua portuguesa e em língua inglesa. 



Terminologia em português e inglês 

Espaços (área útil e de apoio)  

 

Campo – field 

Warm-up area – área de aquecimento 

Retail outlets/merchandising – pontos de venda, lojas de 

venda/merchandising 

Toilets – casas de banho 

Media conference room – sala de conferência de imprensa 

Storage, operations and maintenance facilities – instalações de 

armazenamento e de operações de manutenção 



Terminologia em português e inglês 

Espaços (área útil e de apoio)  

 

Dressing or changing rooms – vestiários 

ticket office – bilheteira 

Car parking – parque de estacionamento 

Media facilities – instalações para a comunicação social 

Support facilities – instalações de apoio 

Medical and first aid facilities – instalações médicas e de primeiros 

socorros 



Terminologia em português e inglês 

Espaços (área útil e de apoio)  

 

Technical installations – instalações técnicas 

Parking (for VIPs, players, match officials and delegates) – 

estacionamento (para pessoas muito importantes, jogadores, 

árbitros e delegados ao jogo) 

Lugares para pessoas muito importantes - VIP seats 

Hall de entrada - entrance lobby 



Terminologia em português e inglês 

Equipamentos não desportivos 

 

Coat hooks – cabides 

Mirrors – espelhos 

Notice boards – quadros de avisos 

tier of benchs – bancada 

Showers – chuveiros 

Clothes storage lockers – cacifos de roupa 

Benches – bancos 

Floodlight – holofote 

Chairs – cadeiras 



TAREFA 

Equipamentos não desportivos 

 

Identifica outros equipamentos não desportivos que podem ser 

encontrados em salas e pavilhões desportivos, em língua 

portuguesa e em língua inglesa. 

 



Terminologia em português e inglês 

Equipamentos desportivos 

 

Rede – net 

Scoreboard – placard de resultados 

Ball – bola 

Goal – baliza 

Tabela de basquetebol - Table of basketball 

 



TAREFA 

Equipamentos desportivos 

 

Identifica outros equipamentos desportivos que podem ser 

encontrados em salas e pavilhões desportivos, em língua 

portuguesa e em língua inglesa. 

 



Terminologia em português e inglês 

Bilhete de jogo - match ticket 

Capacity of the sports pavilion – capacidade do pavilhão 

Access and egress – acesso e saída 

Signage – sinalética 

Advertising – publicidade 



Terminologia em português e inglês 

Concerts – concertos 

Conferences - conferências  

Specific access requirements and facilities fordisabled people – 

requisitos específicos de acesso e instalações para pessoas 

com deficiência 

Artificial turf – relva artificial 

Maintenance – manutenção 
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Regulamento 

O que é um Regulamento de um pavilhão: 

 

 

Texto de caráter normativo que contém um 

conjunto de regras e princípios cujo objetivo é 

estabelecer o modo de funcionamento de um 

grupo quando frequentaum pavilhão desportivo 

ou de uma atividade que se realiza num pavilhão 

desportivo. 

 

Os regulamentos, sendo um conjunto de 

princípios e normas não podem contrariar a 

legislação em vigor sobre a matéria.  

 

 



Regulamento de um pavilhão 

Acesso e utilização do Pavilhão 

 

1 – Está vedada aos utentes a entrada nos recintos desportivos com objetos 

estranhos e calçado inadequados à prática desportiva. 

 

2 – Dentro dos espaços destinados à prática desportiva só é permitido o uso 

de calçado que observe os seguintes requisitos: 

 

a) Ter sola de borracha com rasgo adequado; 

 

b) Não ter sido usado no exterior. 
    

   (extrato do regulamento de um pavilhão – especificidades) 



Regulamento de um pavilhão 

3 – Compete ao funcionário de serviço avaliar as condições dos equipamentos 

e calçado dos praticantes, impedindo a sua utilização nos espaços para 

prática desportiva, caso estes possam provocar danos no piso. 

 

4 – Caso os utentes não possuam o calçado apropriado à prática desportiva, 

só poderão circular nos espaços para prática desportiva com cobertura 

protetora. 

 

5 – Dentro dos Pavilhões não é permitida a entrada e permanência de 

animais, exceto quando se trate de cães guias. 
    

   (extrato do regulamento de um pavilhão – especificidades) 



Regulamento de um pavilhão 

Consumo de alimentos e bebidas 

 

1 – É proibido o consumo de alimentos e bebidas no interior das instalações 

do pavilhão, à excepção da zona do bar e dos utentes praticantes, que, nos 

respectivos balneários e espaços de prática desportiva podem consumir 

bebidas para efeitos de hidratação. 

 

2 – É expressamente proibido a venda e consumo de bebidas alcoólicas no 

interior do Pavilhão Desportivo. 
    

(extrato do regulamento de um pavilhão – especificidades) 



Regulamento de um pavilhão 

É proibido: 

 

- Fumar dentro do Pavilhão Desportivo. 

- Usar calçado não apropriado no recinto de jogo (sapatos, botas, 

chuteiras,...). 

- Alterar a disposição dos equipamentos dentro do recinto de jogo sem a 

autorização do funcionário de serviço. 

- Gritar, Correr, Empurrar, Jogar, Saltar das paredes laterais, exercitar (fazer 

aquecimento ou outros exercícios) nas bancadas. 

- Comer, beber, mascar chicletes no recinto de jogo. 

- Perturbar a atividade dos outros utentes. 

- Suspender-se nas balizas, nos cestos de basquetebol ou outros 

equipamentos existentes no Pavilhão Desportivo. 

- Realizar ações susceptíveis de colocar em risco a sua integridade física e a 

dos outros utentes.    

 

   (extrato do regulamento de um pavilhão – especificidades) 



Regulamento de um pavilhão 

Não é permitida: 

 

1. A entrada ou permanência dos utentes nos recintos desportivos com 

objetos estranhos e/ou calçado inadequados à prática desportiva, que possam 

deteriorar o piso e/ou os materiais e os equipamentos lá existentes. 

2. A entrada e permanência de animais. 

3. A introdução, venda e consumo de bebidas alcoólicas nos recintos 

desportivos. 

4. A introdução e venda nos recintos desportivos de bebidas ou outros 

produtos contidos em recipientes que não sejam feitos de material leve e não 

contundente. 

5. A introdução, venda e aluguer ou distribuição nos recintos desportivos de 

almofadas que não sejam feitas de material leve e não contundente. 

6. O arremesso de quaisquer objectos, ainda que de tal facto não resulte 

ferimento ou contusão para qualquer pessoa. 
  

 

   (extrato do regulamento de um pavilhão - Leirisport) 



Regulamento de um pavilhão 

Não é permitida: 

 

7. A entrada de qualquer pessoa na área de competição durante o decurso de 

um encontro desportivo sem prévia autorização do árbitro ou do juiz da 

partida. 

 

8. A utilização nos recintos desportivos de buzinas alimentadas por baterias, 

corrente eléctrica, ar comprimido ou outras formas de energia, bem como 

quaisquer instrumentos produtores de ruídos instalados de forma fixa, com 

excepção da instalação sonora do Pavilhão. 
  

 

   (extrato do regulamento de um pavilhão - Leirisport) 



Regulamento de um pavilhão 

Não é permitida: 

 

9. É proibido introduzir no interior do recinto desportivo armas de fogo, armas 

de arremesso, armas destinadas a projectar substâncias tóxicas, asfixiantes 

ou corrosivas, armas brancas e outros objectos que pelas suas características 

ou utilização indevida (guarda-chuvas com haste metálica e tubos de bandeira 

em material contundente, entre outros), possam fazer perigar a integridade 

física de terceiros, bem como substâncias ou engenhos explosivos ou 

pirotécnicos, de acordo com a legislação em vigor. 

 

10. Em qualquer altura do evento desportivo, o promotor pode recusar, 

através dos elementos de segurança privada e membros da organização ou 

de agentes policiais, a entrada e permanência de quaisquer pessoas no 

recinto desportivo, quando estes não respeitem as regras de segurança e 

conforto para os espectadores, estabelecidas neste regulamento.   

 

   (extrato do regulamento de um pavilhão - Leirisport) 



TAREFA 

1. Consulta na internet três a quatro regulamentos de 

pavilhões desportivos e salas de desporto e faz uma análise 

comparada de dos documentos, identificando: 

- Aspetos fortes de cada documento 

- Aspetos a melhorar em cada documento 

- Qual o mlehor regulamento? Justifica. 

 

2. Elabora um índice de um regulamento que contanha os 

aspetos que consultaste nos documentos analisados de forma a 

que fique mais completo em ralação a cada um dos regulamentos 

analisados. 
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Atividades e serviços 

DE ÂMBITO DESPORTIVO 

 

» Treinos 

 

»  Competições federadas e não federadas 

 

 

» Prática de desporto não federado 

 

 

» Eventos desportivos 

 

 

» Aulas de atividade física de grupo 

 

 

» Desenvolvimento da condição física 



Atividades e serviços 

DE ÂMBITO NÃO DESPORTIVO 

 

 

Eventos não desportivos – feiras, convenções, concertos 

 

Local para eleições 

 

Reuniões 

 

Comícios 

 

Sala de tribunal (julgamentos com muitas pessoas envolvidas) 

 

Festas de empresas 

 



Atividades e serviços 

Outras atividades em espaços em pavilhões: 

 

Festas de aniversário 

 

 

 



Atividades e serviços 

Outras atividades em espaços em pavilhões: 

 

Salas de estudo 

 

 



Atividades e serviços 

Outras atividades em espaços em pavilhões: 

 

 

Centro de explicações 

 

 



Atividades e serviços 

Outras atividades em espaços em pavilhões: 

 

 

Ludoteca 

 

 



Atividades e serviços 

Outras atividades em espaços em pavilhões: 

 

 

 

Gabinete de massagens 

 

Gabinete de fisioterapia 

 

 



Atividades e serviços 

Outras atividades em espaços em pavilhões: 

 

 

 

Gabinete de podologia 

 

Gabinete de enfermagem 

 

Gabinete médico 

 



TAREFA 

Identifica outras atividades que são possíveis de realizar em 

salas de desporto e pavilhões desportivos. 

 



TAREFA 

Elabora um plano de atividades simplificado de um pavilhão 

desportivo, com a indicação das atividades a realizar (descrição 

sumária e clientes/utentes/utilizadores a que se destinam) e o 

respetivo cronograma.  

 

Inclui atividades desportivas e não desportivas. 

 



TAREFA 

Elabora um folheto de divulgação de um pavilhão desportivo. 
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Procedimentos de organização e planeamento 

- mapas de utilização diária, semanal, mensal 

e anual   
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Cálculo e controlo da utência máxima 

(praticantes) instantânea 
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Taxa ou índice de utilização 

  

 A capacidade diária de operação de uma sala de desporto ou de um 

pavilhão, é definida como lotação máxima diária, que corresponde ao 

número máximo de utentes que poderão frequentar a instalação ao 

longo de cada dia de funcionamento. 

 

  



Taxa ou índice de utilização 

  

 

 A lotação de serviço ou utência de serviço, define-se para cada espaço, 

como o número médio de utilizadores admissível por hora na instalação 

que, multiplicado pelo número de horas de funcionamento diário, será 

igual ao valor definido para a lotação máxima diária.  

 

 

 Os valores das utências definidos anteriormente, tal como a capacidade 

máxima de espetadores ou de visitantes deverão ser estabelecidos e 

aprovados ao nível dos programas e projetos de licenciamento das 

instalações, e serão afixados em local visível, à entrada das 

instalações. 



Taxa ou índice de utilização 

  

  

 

 Compete aos órgãos municipais fixar a capacidade máxima de 

utilização e de acolhimento de eventual público nas instalações 

desportivas de base, em função da respetiva tipologia e em 

conformidade com as normas técnicas e de segurança. 

 

 



Taxa ou índice de utilização 

  

 O alvará de utilização de uma instalação desportiva, entre outras 

informações deverá ter: 

  

 A indicação das atividades previstas e da capacidade máxima de 

utilização, descriminada para cada instalação ou espaço desportivo que 

integre no caso de complexos desportivos, centros de alto rendimento 

ou estabelecimentos de serviços de manutenção da condição física;  

 

 A lotação, em número máximo de espetadores admissíveis, para as 

atividades aí previstas. 

 

 



Taxa ou índice de utilização 

  

 A utilização de cada espaço de um pavilhão desportivo deve ser 

registada em mapas a preencher pelos colaboradores do pavilhão, 

sendo úteis para o cálculo da utilização e para se tomarem decisões de 

gestão: frequência de limpeza de determinados espaços a constar nos 

planos de limpeza; cálculo da rentabilidade económica e social de cada 

espaço, etc. 

 

 



TAREFA 

Elabora um exemplo de um:  

i) mapa diário; ii) mapa semanal e iii) mapa mensal de utilização 

de um pavilhão desportivo que contenha duas salas de 

desporto. 
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Taxa ou índice de utilização 
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Taxa ou índice de utilização 

  

 A taxa de utilização dos Equipamentos Desportivos é um fator 

importante no processo de análise da sua  

 

 - rentabilidade económica 

 - rentabilidade social, 

  

  assim como na tomada de decisão da construção de novos 

equipamentos. 

 



Taxa ou índice de utilização 

 

 Podemos classificar a utilização dos pavilhões desportivos (no seu todo 

ou por período a considerar) em: 

 

 - nenhuma utilização 

 - baixa utilização 

 - moderada utilização 

 - forte utilização 

 

 Esta análise pode ser feita de várias formas: 

 

 Por dia de utilização (semana ou fim de semana) 

 Por período de utilização (manhã, almoço, tarde, noite) 

 Por hora de utilização 

  

  



Taxa ou índice de utilização 

  

 Podem ser utilizados outros critérios de acordo com a análise que 

queremos fazer, como por exemplo, a análise da utilização tendo em 

conta o tipo de utilização que é feita – clientes, utentes, grupos, 

modalidades, atividades, etc 
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